


25. Quais as pessoas que podem apoiar, de 
diferentes formas, as ações que querem 
desenvolver? Por outras palavras, que pessoas 
aliadas é que o coletivo tem e/ou pode vir a ter 
nas escolas e/ou comunidades? 

26. Que pessoas, na comunidade, têm recursos 
para instigarem o grupo artisticamente e 
politicamente? Será que podem ser convidadas a 
estar envolvidas nestas ações? De que forma?  

27. Que espaço da comunidade está o coletivo a 
ocupar? Porquê esse e não outro? Que importância 
têm os espaços para criar e apresentar ações?  

28. O coletivo está a assegurar a expressão livre 
e o pensamento crítico nas suas ações?  

29. O coletivo está a garantir a expressão 
própria, o prazer e o envolvimento nos processos 
criativos?  

30. O coletivo está a recorrer ao jogar e brincar 
para transformar ideias em realidades?  

31. Estão claros os princípios para uma criação 
coletiva?  

32. O coletivo é, realmente, plural e diverso? 
Ou seja, inclui pessoas de diferentes, origens, 
crenças, culturas, religiões? Reúne pessoas com 
opiniões e formas de viver distintas?  

33. O coletivo procura uma solução ou explora 
possibilidades distintas? Gosta de não saber, à 
partida, a que resultados se vai chegar?  

34. O coletivo considera importante a definição 
de objetivos e metas no processo criativo? E, se 
sim, podem ser o quê?  

35. Como se pode evitar que o foco seja dado 
apenas aos resultados (apresentação de objetos 
artísticos) que, muitas vezes, se idealizam como 
perfeitos, não deixando de explorar as muitas 
possibilidades que existem num grupo que cria de 
forma participada?  

36. É importante ou não formalizar o coletivo, 
por exemplo, numa associação e/ou cooperativa? 
Porquê?  

37. Porque é que o coletivo deseja apresentar um 
objeto artístico? E porque é que o vai apresentar 
da forma que decidiu?  

38. Onde é que quer apresentar e porquê?  

39. A que públicos gostaria de chegar e porquê?  

40. Qual a verdadeira essência do objeto 
artístico? Tem uma dimensão política? 

41. Porque é que esta apresentação é interessante 
para se ver e experienciar?  

42. Como se pode concretizá-la? 

43. Que perguntas faz a criação artística às pessoas?  

44. O que se pode fazer para ultrapassar os 
obstáculos quando estes surgem nos processos 
criativos?

1. Que ideias te aparecem de imediato quando lês o 
título deste caderno?

         2. O que é e para que serve este caderno?  

3. Mas, afinal, o que são ações artísticas 
participativas?  

4. E cultura? Estamos a falar de quê?  

5. Que relação têm estas ações com a democracia 
cultural?  

6. O que é a participação?  

7. O que sabemos sobre participação?  

8. O que é que ações artísticas participativas têm a 
ver com política?  

9. Como podes potenciar a participação em ações 
artísticas, evitando a instrumentalização e reunindo 
boas condições para criar?  

10. Para ti, o que é mais importante ter em conta na 
organização de ações artísticas participativas?  

11. Porque é que te interessas por arte, participação 
e política? Já pensaste nisto?  

12. Neste momento quais são teus principais 
interesses e prioridades?  

13. Quem é que conheces que tem interesses e 
inquietações semelhantes às tuas? 

14. Existem objetivos, minimamente claros, que 
justifiquem convidar mais pessoas a juntarem-se a 
estas ações?  

15. Como podemos passar de uma vontade de dois 
ou três pessoas amigas para a formação de um 
coletivo?  

16. Que espaços se podem ocupar com estas ações 
na escola/universidade e fora dela, na comunidade?  

17. O que ter em consideração num primeiro encontro 
do coletivo?  

18. Conseguimos fazer um primeiro encontro. E 
agora?  

19. Que recursos, realmente precisamos ou achamos 
que precisamos, para fazer acontecer ações 
artísticas participativas?  

20. Que responsabilidades e compromissos estão, 
os vários elementos do coletivo, disponíveis a 
assumir na criação destas ações?  

21. Quais os temas e as ideias que o coletivo quer 
trabalhar? O que o preocupa e entusiasma no mundo?

22. Quais as abordagens artísticas a ativar 
de acordo com os interesses e motivações 
manifestadas pelo coletivo?  

23. O que é mais importante para o coletivo? O que 
querem mesmo fazer? Quais as suas prioridades?  

24. Como pensam fazer a pesquisa sobre os temas?


